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GESTÃO DE CARREIRAS CRIATIVAS: singularidades, desafios e perspectivas 
 
Introdução 
 
As carreiras criativas são caracterizadas pelas experiências profissionais de indivíduos que 
lidam com a criatividade no seu dia a dia profissional. Nesse escopo, estão envolvidos artistas 
da música, da dança, do teatro, bem como profissionais do design, da publicidade e da 
arquitetura, entre outros (MCLEOD; O’DONOHOE; TOWLEY, 2009). Inseridas no contexto 
da economia criativa, elas envolvem variados campos de atuação que incluem e movimentam 
uma grande quantidade de pessoas e de capital econômico. 
 
Diferentemente das carreiras tradicionais, caracterizadas pelo crescimento vertical dos 
indivíduos dentro das organizações, nas criativas a trajetória do profissional geralmente é 
definida a partir da passagem por diversos trabalhos, com variados formatos e produtos 
(OLIVEIRA, 2011; GUO; WYSZOMIRSKI, 2018). Além disso, em muitos casos, trata-se do 
desenvolvimento de uma trajetória empreendedora, onde a pessoa, ou grupo de pessoas, 
confunde-se com o produto criativo (WYSZOMIRSKI; CHANG, 2017). Esse aspecto 
específico, torna importante a compreensão de como se dá o processo de gestão das carreiras 
criativas, uma vez que ela pode se tornar um processo completo de administração, similar ao 
de uma organização (CALASANS; DAVEL, 2019). 
 
O estudo das carreiras criativas, como subcampo das carreiras, remonta à década de 1980, com 
pesquisas que relacionam a criatividade nas forças sociais das artes (WHITE, 1980) e o 
estabelecimento das indústrias culturais, como a convergência entre artes, negócios e tecnologia 
(BENDASSOLLI et al., 2009). Apesar disso, seu desenvolvimento mais efetivo se deu a partir 
da década de 2000, com a expansão dos temas abordados, relacionando a gestão de carreiras 
com áreas do campo das indústrias criativas (TAVARES; PIMENTA; BALASSIANO, 2010; 
BENDASSOLLI; BORGES-ANDRADE, 2011). 
 
Considerando o desenvolvimento de campos teóricos como o das carreiras sem fronteiras, a 
gestão das criativas tem contribuído com o avanço dos estudos mais tradicionais, uma vez que 
considera a trajetória dos indivíduos fora da perspectiva de crescimento vertical nas 
organizações (OLIVEIRA, 2011; MAINEMELIS; NOLAS; TSIROGIANNI, 2017). As 
carreiras criativas, por sua natureza dinâmica, são envolvidas por uma característica de 
autonomia e independência que possibilitam ao indivíduo exercer o controle completo das 
decisões e dos caminhos a serem percorridos ao longo da sua vida profissional (GERBER; 
CHILDRESS, 2017). 
 
Embora haja uma quantidade crescente de estudos no campo das carreiras criativas nos últimos 
anos, poucos são os trabalhos que se dedicaram a realizar revisões sistemáticas da produção 
acadêmica na área (CALASANS; DAVEL, 2020a). Ainda, é possível perceber uma defasagem 
temporal nesses estudos, uma vez que não são tão atuais e consolidados acerca do que já foi 
publicado (ALVES, 2012). Eles limitam-se a analisar as carreiras criativas sob a perspectiva 
das principais teorias de carreiras, não abrangendo uma integração significativa da produção 
existente (MATHIEU, 2012). Dessa maneira, identifica-se uma necessidade de maior 
compreensão sobre a produção existente atualmente, com o objetivo de identificar possíveis 
lacunas e perspectivas futuras para os estudos nesse campo. 
 
Este artigo tem como objetivo integrar e consolidar a produção acadêmica sobre gestão de 
carreiras criativas, visando estabelecer um caminho teórico propício para a realização de futuras 
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pesquisas. Para isso, ele foi dividido em sete seções, além desta introdução. A primeira seção 
descreve como se deu o processo de revisão da literatura sobre carreiras criativas e a 
identificação dos temas centrais. Em seguida, nas seções dois, três e quatro, são apresentadas 
as singularidades, os tipos de carreiras criativas, os tipos de gestão das carreiras criativas. As 
seções cinco e seis são dedicadas, respectivamente, a identificar os principais desafios da gestão 
de carreiras criativas e algumas perspectivas que podem apontar soluções para eles. Por fim, na 
seção sete, é realizada a discussão e as conclusões desta pesquisa. 
 
1. Método de Pesquisa 
 
A pesquisa foi realizada no formato de uma revisão da produção acadêmica de maneira 
sistemática e narrativa (ELSBACH; KNIPPENBERG, 2020; GOUGH et al., 2012; 
HODGKINSON; FORD, 2014; PATRIOTTA, 2020), focada em um processo de seleção 
transparente, interpretação reflexiva, desenvolvimento de categorias integradoras e proposição 
de perspectivas problematizadoras e orientadoras para pesquisas futuras. Assim, o seu objetivo 
está orientado para a intepretação e a categorização, em detrimento da análise estatística. 
 
O processo de revisão foi realizado em três fases, onde a primeira, de mapeamento, caracteriza-
se pela busca de publicações, em variadas bases de dados nacionais e internacionais (Academy 
of Management, Emerald, SCIELO, Routledge, Periódicos CAPES, Sage Publication Journals, 
SPELL, JSTOR e Web of Science), buscando-se pelos termos “carreiras criativas”, “carreiras 
artísticas”, “creative careers”, “artistic careers” e seus correspondentes no singular. Não houve 
restrições relacionadas ao período em que esses artigos foram publicados, nem a diferentes 
campos de estudo, resultando em 86 artigos considerados pertinentes à busca realizada. 
 
A segunda fase foi a de refinamento e expansão, excluindo duplicidades e selecionando apenas 
os artigos relacionados, verdadeiramente, com carreiras criativas e artísticas. Esses trabalhos 
foram classificados de acordo com a sua pertinência com a proposta da pesquisa e tiveram as 
suas referências analisadas, visando a expansão da seleção da produção acadêmica, para incluir 
trabalhos que não tivessem sido encontrados, bem como livros, capítulos de livros, dissertações 
e teses. A revisão esgotou-se quando nenhuma nova referência relevante surgia no processo de 
análise dessas referências, concluindo-se a etapa com um total de 50 trabalhos. 
 
Por fim, a terceira fase foi focada na análise temática das publicações. Inicialmente, buscou-se 
a identificação de temais centrais que auxiliassem a pesquisa, a partir da geração de explicações, 
integração e problematização dos conteúdos. Os temas verificados foram: (a) singularidades da 
carreira criativa; (b) tipologias de carreiras criativas; (c) formas de gestão das carreiras criativas; 
(d) desafios das carreiras criativas; (e) perspectivas de gestão das carreiras criativas. Novas 
análises foram feitas no material coletado e selecionado, buscando a identificação de categorias 
que integrassem e explicassem a produção acadêmica do campo. Tais categorias são 
apresentadas nas próximas seções deste artigo, seguidas por carências e reflexões identificadas 
e elaboradas que podem orientar estudos futuros. 
 
2. Singularidades da Carreira Criativa 
 
Nos trabalhos já publicados sobre carreiras criativas, é possível destacar uma grande variedade 
de temas, como os paradoxos da carreira (BENDASSOLLI; WOOD JR., 2010), as incertezas 
(FAULKNER; ANDERSON, 1987; MENGER, 1999), as relações de artistas com seus gestores 
(ALVAREZ; SVEJENOVA, 2002) e as transições de carreira (ALACOVSKA; FIESELER; 
WONG, 2020). Já analisando os principais setores criativos estudados, o destaque vai para o 
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musical (BEECHING, 2020; JACKSON 2018; DES PRES; LANDSMAN, 2004; STRACK, 
2016) e para a indústria fonográfica (FAULKNER; ANDERSON, 1987; JONES, 1996; 
ALVAREZ; SVEJENOVA, 2002; FAULKNER, 2003), que concentram a maior parte das 
publicações encontradas. Outros setores, em menor quantidade, também são estudados, como 
a dança (DUFFY, 2020), blogs fashion (PEDRONI, 2015), cordelistas (SILVA, 2010) e 
profissionais de agências de publicidade (MCLEOD; O’DONOHOE; TOWNLEY, 2009). 
 
No aspecto da metodologia utilizada, embora haja trabalhos que utilizem métodos quantitativos, 
a predominância identificada foi para estudos com abordagem qualitativa. Dentro dessa 
metodologia de pesquisa, há uma tendência para o uso dos estudos de caso, onde as experiências 
dos profissionais são analisadas, principalmente, em pesquisas empíricas. 
 
A partir da análise das publicações encontradas no campo das carreiras criativas, foram 
definidas três categorias de singularidades que as caracterizam. 
 
Processo Intermitente de Empreendedorismo por Projetos. A carreira criativa está inserida 
numa condição de insegurança na continuidade do trabalho. Essa insegurança é causada pela 
incerteza de que, com a conclusão de um trabalho, um novo se inicie imediatamente, o que pode 
influenciar na renda que o indivíduo afere para seu próprio sustento, bem como para o 
investimento em capacitação e, se necessário, em equipamentos para o seu desenvolvimento 
(LINDEMANN; RUSH; TEPPER, 2016). Essa circunstância pode exigir que o profissional 
criativo procure trabalhos alternativos, visando complementar a sua renda, o que é responsável 
por tirar o foco da sua atividade artística (THROSBY; ZEDNIK, 2011; LINDEMANN, 2013). 
 
A insegurança do trabalho ocorre devido a uma característica que a coloca como gerida por 
projetos, que têm início e fim bem definidos, não garantindo ao profissional que, após a 
conclusão de um trabalho, outro já esteja em desenvolvimento ou garantido (FAULKNER; 
ANDERSON, 1987; JONES, 1996). Dessa maneira, as carreiras nas indústrias criativas exigem 
de seus profissionais o desenvolvimento de um processo empreendedor, envolto numa dinâmica 
de inovação constante, onde, a todo momento, deve-se planejar e executar o próximo trabalho 
a ser realizado. 
 
Processo Hipersensível de Criação. A dinâmica de desenvolvimento do produto criativo é 
mais voltada para a existência de uma sensibilidade artística, por parte do profissional, que está 
diretamente relacionada aos processos de formação da sua identidade como indivíduo. A 
identidade está relacionada com a sua história, inserção social e influências que vão exercer 
impacto direto na sua paixão pela criação. Tudo isso relacionado, resulta em um trabalho que 
apresenta aspectos de autenticidade que dão ares de originalidade ao produto criativo 
desenvolvido pelo indivíduo (SVEJENOVA, 2005; CALASANS, 2019). 
 
Uma série de diferentes fatores é responsável pela formação da identidade de um artista ou de 
um grupo de profissionais criativos. Fatores como a influência cultural de uma região, cidade 
ou bairro envoltos em uma atmosfera cultural, político ou social definem a personalidade 
artística de um indivíduo e isso é refletido no seu trabalho (CALASANS; DAVEL, 2020; MAO; 
SHEN, 2020). Contudo, uma grande rede de diferentes influências aplicadas desordenadamente 
pode dar a uma produção um ar de confusão (KOSMALA, 2007; HENNEKAM, 2017). 
 
Processo Hipertensionado de Trabalho. O trabalho criativo tem, em suas características, uma 
natureza de risco, pois nenhuma produção tem garantia de sucesso, uma vez lançada 
(DUARTE; SILVA, 2013). Ainda que o profissional criativo conheça muito bem o público que 
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tem interesse pelo tipo de trabalho que realiza, não é possível prever se ele será bem recebido 
por quem consome o produto. O mesmo pode ser dito sobre os pares e a crítica, profissionais 
que possuem determinada importância para o impulsionamento de um trabalho. 
 
Esse fato evidencia uma tensão constante na relação arte-mercado, que pode influenciar nos 
resultados artísticos da criação, em busca de adequação ao que está sendo demandado pelo 
público ou pelo mercado como um todo (BENDASSOLLI; WOOD JR., 2010). Essa tensão 
pode impactar diretamente na paixão do profissional pelo seu trabalho, uma vez que o esforço 
para se adequar ao mercado pode resultar em um produto que não agrada ao próprio criador, 
denotando uma perda de autenticidade e de identidade (SVEJENOVA, 2005). 
 
3. Tipos de Carreiras Criativas 
 
A partir da análise da produção acadêmica existente sobre carreiras criativas, foram 
identificados três tipos, que podem estar relacionados às mais variadas linguagens de profissões 
nas indústrias criativas: a individual, a coletiva e a por portfólio. 
 
Carreira Individual. A carreira individual está relacionada ao processo de construção da 
trajetória de uma única pessoa criativa (SIMÕES et al., 2019; FAULKNER, 2003). A esse 
enquadramento, pertencem tanto os artistas principais, que dão nome ou assinam trabalhos 
individualmente, quanto os profissionais que atuam como seus participantes contratados, ou, 
ainda, aqueles que integram diferentes projetos ao longo do tempo. Acerca desse tipo de 
carreira, podem ser citados trabalhos como os que analisaram as carreiras de Lady GaGa 
(SIMÕES et al., 2019), Caetano Veloso (CALASANS; DAVEL, 2019), Pedro Almodóvar 
(ALVAREZ; SVEJENOVA, 2002) e de profissionais do stand up comedy (REILLY, 2017). 
 
Na dinâmica da carreira individual, as decisões sobre os rumos da trajetória profissional do 
indivíduo não envolvem, necessariamente, mais nenhuma pessoa além do próprio criativo 
(BENNET, 2018). Todas as escolhas dizem respeito apenas a ele, que é responsável pelo seu 
sucesso ou fracasso. Contudo, a administração da carreira, bem como a discussão, pode ser 
realizada por um profissional específico e habilitado para isso (CARVALHO, 2019). Nesse 
caso, trata-se da figura do produtor ou do empresário artístico, um profissional capacitado para 
atuar no planejamento e gestão das etapas da carreira o artista. 
 
Carreira Coletiva. Na carreira coletiva, estão envolvidas as trajetórias de duas ou mais pessoas 
no desenvolvimento profissional. Desse grupo, fazem parte coletivos teatrais, de dança e bandas 
musicais, onde os indivíduos compartilham as discussões sobre os rumos e as decisões a serem 
tomadas, de maneira democrática (CALASANS; DAVEL, 2021; PINHEIRO et al., 2016). 
Estudos enquadrados nas análises sobre carreiras coletivas incluem o desenvolvimento de 
carreira de grupos de artesãos (GRANGEIRO; JÚNIOR, 2019) e de bandas musicais 
(PINHEIRO et al., 2016; CALASANS; DAVEL, 2021). 
 
Escolhas feitas no contexto de carreiras coletivas afetam diretamente, e separadamente, as vidas 
de todos os seus participantes, pois ali estão envolvidas as carreiras individuais de cada um 
deles. Assim, para reduzir a possibilidade de insucesso de tal empreitada, é necessária a 
compreensão de que toda decisão deve ser tomada como parte de um processo de negociação, 
onde os envolvidos têm consciência de como ela refletirá na sua trajetória pessoal. Assim, a 
principal dificuldade desse processo reside na necessidade de conciliar desejos criativos e 
trajetórias similares entre todos os integrantes do grupo, uma vez que dissidências podem 
ocasionar na separação parcial ou total do conjunto. 
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Carreira por Portfólio. A carreira portfólio, embora descrita aqui de maneira independente, 
pode estar relacionada diretamente à individual ou à coletiva. Trata-se de uma trajetória 
constituída por diversos trabalhos artísticos diferentes e complementares realizados pelo 
indivíduo ou pelo coletivo criativo (BARTLEET et al., 2019). Na construção de um portfólio, 
o criativo realiza trabalhos de natureza ou características diferentes, mas que, quando vistos 
coletivamente, contribuem para a sua trajetória profissional, como indivíduos que têm atuação 
em variados gêneros artísticos, como na música, no teatro e no cinema (SIMÕES et al., 2019). 
 
Nesse grupo se inserem coletivos teatrais ou de dança que realizam mais de um espetáculo 
simultaneamente, bem como músicos individuais ou bandas musicais que realizam mais de um 
trabalho, entre lançamentos e turnês diferentes que podem ser vendidos separadamente. Nesse 
grupo, ainda podem ser considerados aqueles profissionais que atuam em diferentes funções 
dentro do mesmo setor, como atores, que também atuam como diretores ou técnicos, ou músicos 
que são produtores e diretores musicais (SCOLERE, 2019). 
 
4. Tipos de Gestão de Carreiras Criativas 
 
Derivados dos tipos de carreira, ainda foram classificados três tipos de gestão dessas carreiras, 
que estão relacionados à configuração da gestão dessas trajetórias, com a presença ou não de 
um indivíduo administrador. Esses tipos de gestão das carreiras criativas são: gestão completa, 
gestão especializada e gestão simbiótica. 
 
Gestão Completa. Na gestão completa, o artista é responsável por todos os processos e etapas 
da sua carreira criativa. Desde os processos de produção do trabalho criativo, passando pelos 
de gestão administrativa, envolvendo atividades financeiras e de marketing, por exemplo, e 
incluindo os processos de construção de relacionamentos com pares, público e vendas, todas as 
etapas são executadas pelo próprio indivíduo (WYSZOMIRSKI; CHANG, 2017; GUO; 
WYSZOMIRSKI, 2018). Esse tipo de gestão exige, do artista, uma dedicação muito grande à 
carreira, uma vez que há muitos processos e atividades a serem planejadas e executadas. 
 
O processo de autogestão na carreira exige muito planejamento e organização, pois pode haver 
uma tendência a deixar de lado uma atividade em detrimento da outra, o que pode comprometer 
o sucesso do trabalho (BENDASSOLLI; WOOD, JR., 2010). Por outro lado, muitas vezes ela 
é necessária, seja por não haver orçamento disponível ou por falta de alguém que assuma a 
atividade de gestão e libere a atenção do indivíduo ou grupo criativo exclusivamente para a 
produção (PINHEIRO et al., 2016; CALASANS; DAVEL, 2020b). A gestão completa da 
carreira criativa é de maior dificuldade, pois a não divisão dos processos com outro profissional 
pode sobrecarregar e até causar a desistência do indivíduo (REILLY, 2017). 
 
Gestão Especializada. Na gestão especializada, o profissional criativo conta com a atuação de 
um administrador que é responsável pelos processos de gestão, enquanto cuida apenas da 
criação artística (CARVALHO, 2019). Neste formato, há discussão sobre os rumos a serem 
tomados na carreira do criativo, contudo, uma vez definida a trajetória, cabe a cada indivíduo a 
responsabilidade pelas suas funções (PINHEIRO, et al., 2016). Nesse caso, as atividades serem 
realizadas de maneira separada possibilitam uma concentração das atenções na qualidade da 
produção artística pelo criativo, contudo, exige que haja muita confiança entre os dois 
profissionais e compromisso do administrador com o trabalho. 
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A gestão especializada de carreiras criativas possibilita, com mais efetividade, a aplicação de 
ferramentas de gestão e um melhor planejamento da trajetória do criativo (AMARAL; TARGA, 
2017; CALASANS; DAVEL, 2021). Isso ocorre, devido à existência de um profissional 
capacitado e exclusivo para a execução das atividades planejadas, deixando para quem cria, 
apenas a execução da produção criativa (CARVALHO, 2019). Essa divisão de 
responsabilidades pode ser muito útil para a manutenção da qualidade do trabalho 
desenvolvido, uma vez que não desvia a atenção do criador para atividades de gestão. 
 
Gestão Simbiótica. Os processos de gestão simbiótica são similares aos da especializada. 
Entretanto, a dinâmica da relação é íntima, fraternal e familiar, onde a construção da carreira 
do profissional criativo ocorre simultaneamente e é conectada à do administrador (ALVAREZ; 
SVEJENOVA, 2002). Aqui, a confiança deve ser ainda maior, pois é mais difícil de desfazer a 
conexão, por tratar-se de uma dinâmica muitas vezes parental, o que inclui a necessidade de 
consciência sobre a separação das relações pessoais das profissionais. 
 
Na gestão simbiótica, além da carreira do indivíduo criativo, também está envolvida a do 
administrador, uma vez que o sucesso do trabalho impulsiona as duas trajetórias (CARVALHO, 
2019). De maneira oposta à da gestão especializada, onde a relação pessoal entre os dois 
profissionais não tem, necessariamente, muita relevância, na simbiótica os laços familiares 
tornam mais difícil o desligamento do trabalho (GRANGEIRO; JÚNIOR, 2019). Assim, a 
percepção dessa simbiose e o entendimento de que, na realidade, não se trata apenas do trabalho 
criativo é imprescindível para que haja consideração duas carreiras coletivamente e 
simultaneamente (ALVAREZ; SVEJENOVA, 2002). 
 
5. Desafios da Gestão de Carreiras Criativas 
 
As singularidades, tipos de carreira criativa e de sua gestão apontam para uma série de desafios 
que precisam ser analisados e administrados, visando o alcance dos objetivos estabelecidos 
pelos profissionais do setor: a imprevisibilidade do consumo, a autenticidade da criação e a 
insegurança do trabalho futuro. 
 
Imprevisibilidade do Consumo. Independentemente de quem seja o profissional, do setor que 
ele se insira e do nível de conhecimento que o público tenha do seu trabalho, não é possível 
prever se o resultado de um processo de produção criativa se tornará relevante em termos de 
consumo e de recepção. Isso se deve ao fato de que cada trabalho lançado é diferente do 
anterior, inserido em um contexto temporal diferente, com públicos que se alteram em perfil e 
identidade e que podem não se interessar ou não se identificar com a nova criação. Isso implica 
na necessidade de obter maior clareza acerca do público correto para quem se destina, ou que 
pode se interessar pelo trabalho criativo, ainda assim, sem garantias do consumo. 
 
Autenticidade da Criação. Todo profissional envolvido na criação artística é dotado de uma 
identidade própria, formada, entre outros fatores, pela sua bagagem cultural, social e intelectual, 
que se relaciona diretamente com as demandas do mercado de cada setor em que se insere. Essa 
inevitável interação entre a produção criativa e o mercado pode resultar em conflitos criativos 
que afetam na autenticidade da criação (BENDASSOLLI, WOOD JR., 2010), uma vez que, 
para se adaptar às demandas do setor, o artista acaba por renunciar a aspectos técnicos que são 
característicos dessa identidade no seu trabalho. O resultado dessa renúncia pode ser positivo, 
quando o artista fica satisfeito com o seu trabalho e ele é, ao mesmo tempo, bem recebido pelo 
mercado, mas pode ser negativo, tanto pela insatisfação do criador, quanto pela recepção ruim 
do produto. 



	 7 

 
Insegurança do Trabalho Futuro. A característica do trabalho criativo, relacionada com a 
perspectiva de projetos, sinaliza para a circunstância de que, com a conclusão de um projeto, 
não há garantias de que seja realizado outro em seguida. Esse aspecto é causador de um 
sentimento de insegurança nos profissionais do setor, pois com a incerteza da continuidade de 
um trabalho, pode ser necessária a busca por alternativas dentro ou fora do setor criativo, 
precarizando a qualidade do trabalho e até a subsistência do indivíduo. A insegurança do 
trabalho futuro é mais evidente para profissionais que não são os donos dos projetos, como 
músicos contratados para uma turnê de um artista principal ou atores e atrizes contratados para 
uma temporada de um espetáculo. 
 
6. Perspectivas de Gestão da Carreira Criativa 
 
Considerando os desafios destacados na gestão das carreiras criativas, nesta seção são 
apontadas algumas perspectivas que podem auxiliar na discussão de possíveis soluções para 
tais questões. Para isso, identificamos duas perspectivas: a primeira relaciona-se com questões 
de marketing, como a identidade, o estabelecimento de uma base de consumidores e o 
relacionamento com eles; a segunda, trata das práticas estratégicas dos artistas, vinculadas à 
construção dos capitais social e econômico. 
 
Perspectiva de Marketing. A gestão da carreira criativa a partir da perspectiva de marketing 
está vinculada, inicialmente, à definição de uma identidade clara, de acordo com as 
características do profissional e a percepção de como ele pretende ser visto perante o mercado, 
composto tanto pelo público, quanto pelos veículos de mídia e pelos pares (CALASANS; 
DAVEL, 2019; MAO; SHEN, 2020). A boa definição da identidade artística, além de auxiliar 
na autenticidade do trabalho criativo, possibilita a correta identificação do público de interesse 
da criação, facilitando o estabelecimento do contato inicial, bem como da forma de 
relacionamento a ser construído com esses indivíduos (KOSMALA, 2007; PLUNTZ; PRAS, 
2020). Embora, neste processo, não haja garantia do real alcance das pessoas, através do 
trabalho, pode-se reduzir a imprevisibilidade do consumo. 
 
A partir do desenvolvimento da identidade, o indivíduo pode caracterizar-se como uma marca 
e definir uma estratégia de posicionamento de marketing dentro do seu mercado de atuação, 
(MUÑIZ JR.; NORRIS; FINE, 2012; SJÖHOLM; PASQUINELLI, 2014). É com essa 
combinação de fatores que um profissional das indústrias criativas pode atuar em vista da 
criação de valor para a sua carreira e os produtos criativos que realiza (PREECE; KERRIGAN; 
O’REILLY, 2016), através de narrativas de autenticidade sobre a sua personalidade, os seus 
valores e a originalidade do seu trabalho (EAGAR; LINDRIDGE, 2015; MCGINNIS; 
GLIBKOWSKI, 2019). O resultado dessa forma de atuação pode ser um público-alvo 
interessado e disposto a consumir o trabalho. 
 
Perspectiva Estratégica. A perspectiva estratégica na gestão de carreiras criativas é 
caracterizada através das atividades práticas de gestão que possibilitam o alcance de objetivos 
descritos principalmente nos capitais social e econômico (BOURDIEU, 1987; RODNER; 
KERRIGAN, 2014; MAO; SHEN, 2020). A construção de um capital social é fundamental para 
o alcance dos objetivos de um profissional das indústrias criativas, uma vez que os 
relacionamentos com pares e outros profissionais do setor possibilitam acesso a diferentes 
públicos, bem como espaços para exposições, apresentações, divulgação (DOWD; PINHEIRO, 
2013; RICHARDSON; JOGULU; RENTSCHLER, 2017). O capital econômico, por sua vez, 
é o objetivo finalístico de todo trabalho realizado, uma vez que é a sua conquista que possibilita 
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um desenvolvimento de carreira sustentável, com retornos financeiros a partir das vendas dos 
produtos criativos (BENDASSOLLI; WOOD JR., 2010). 
 
Para alcançar os resultados sociais e econômicos desejados na carreira, é possível, para um 
profissional das indústrias criativas, lançar mão de diversas ferramentas estratégicas comuns na 
gestão de organizações tradicionais (SIMÕES et al., 2019; PETRIDES; FERNANDES, 2020). 
Nesse contexto, é fundamental a execução de um planejamento estratégico que busque 
estabelecer etapas, objetivos e metas de gestão a serem executados ao longo do 
desenvolvimento da carreira criativa (PINHEIRO et al., 2016; AMARAL; TARGA, 2017; 
CARTER; CARTER, 2020). Entre essas atividades, é importante, ainda, destacar a necessidade 
de desenvolver competências empreendedoras para efetuar e auxiliar na execução do 
planejamento de gestão da estratégia das carreiras criativas (WYSZOMIRSKI; CHANG, 2017). 
 
7. Discussão e Conclusões 
 
O objetivo deste artigo foi integrar e consolidar a produção acadêmica sobre gestão de carreiras 
criativas. A partir de uma revisão sistemática das publicações nesse campo de estudos, foi 
possível definir as principais singularidades existentes, caracterizadas por um processo 
intermitente de empreendedorismo por projetos, um processo hipersensível de criação e um 
processo hipertensionado de trabalho. Em seguida foram identificados os tipos de carreiras 
criativas, representadas pelas carreiras individuais, coletivas e por portfólio e as formas de 
realização da sua gestão, descritas como completa, especializada e simbiótica. 
 
Após a caracterização das carreiras criativas, foram identificados três principais desafios para 
a sua gestão, descritos pela imprevisibilidade do consumo do produto criativo, da dificuldade 
de manutenção da autenticidade da criação, considerando os aspectos mercadológicos e a 
insegurança da existência de outro trabalho futuro, após a conclusão de um. A identificação dos 
desafios permitiu o estabelecimento de duas perspectivas que podem existir com o objetivo de 
atenuar ou solucionar os desafios propostos: a perspectiva de marketing, vinculada inicialmente 
à definição da identidade do profissional e, em seguida, com a seleção do público-alvo do 
trabalho criativo; e a perspectiva estratégica, relacionada com as práticas de gestão que 
permitem o alcance dos objetivos e da construção dos capitais social e econômico. 
 
Com os resultados obtidos nesta pesquisa, não se pretende esgotar todas as perspectivas 
existentes para os estudos em carreiras criativas. Ao contrário disso, o que se busca é apontar 
possíveis caminhos para que novos trabalhos aprofundem, identifiquem e desenvolvam novos 
desafios e perspectivas para a sua gestão. A perspectiva da identidade e da prática estratégica 
apresentam-se como importantes campos a serem explorados, uma vez que podem contribuir 
para o crescimento de novas pesquisas, mas, também, para a prática desses profissionais. 
 
Seja pelas características ou pela variedade de subáreas nas carreiras criativas, muitas outras 
lacunas ainda podem ser identificadas. Dentre elas uma lacuna importante e que não foi 
devidamente explorada é o da adaptação dos profissionais criativos ao universo virtual, 
representado, principalmente pelas redes sociais (KOWALCZYK; POUNDERS, 2016; 
O’CONNOR et al., 2021). Em um mundo onde a interação a partir da dinâmica virtual já se 
consolidou a bastante tempo, é muito importante compreender os impactos que essa realidade 
impõe aos profissionais das indústrias criativas. 
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